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<8 ro-vo Espozenden- inconscientemente, não zesse em praça, dei-
•e., é 0 unlco Jornal que queremos discutir? xasse correr como d' -
se publiea o 'este coo· 
celho . Pois não verá ella antes.que havia concor· 

ASSi1!UTOS LOCAIS 
_,.,_ 

EXCLUSIVO 
DA CARNE 

ou melhor não verão rencia de talhos e por 
os vereadores que a isso mfJsmo o publico 
compõe, que estão sen- 1

1 

era mais bem servido. 
do illudidos, mas de O monopolio descul
uma maneira indecoro- pa-se sempre e é favo
sa, por quem tem a ravel, quando se fa
seu cargo a venda da çam cumprir rigoro-

- = - carne? E sabem bem samente as clausulas 
Jà ennojados de tra- que esse modo indeco- que o formam e as pe

tar de tal assumpto, ti- rosa continua e conti- nalidades que elle es
nlrn n1os resolvido não nuará, até que a Ca- tatue. 
mais tocar n'elle, mas mara tenha a força Tudo o que não se
como o dever da im- pre~1sa, ou . melhor: ja o seu cumprimento, 
prensa é dedicar-se de queira cumprir a sua é nada mais nada me
alma e coração ao bem obrigação. nos, que uma zomba
estar do povo ou do U povo não os e- ria atirada ás faces do 
concelho que represen- legeu para vereadores povo. E sabem todos 
ta, é essa a rasão por unicamente para dis· que a paciencia tem 
que tornamos a me- pensarem favor~s a limites e que não é 
cher n'elle. Bem sabe- quem quer que seja, ou bom brincar com o fo. 
mos que para nada só para assignarem a go. Em todas as terras 
"'ºrv_id i.o P.stes arliEOS, seu nome nas acta~; e- do reino se debate a 
mas ao meOO-SlfCa•11í.1;::, lt;~vu-vv p~ · - L-~ an_ O'r!lr\(lP. _(]U8Stão da a11·
a consciencia limpa, lar os seus interesses, memaçao e prmc1p:1 -
de que não consenti- a sua alimentação e o mente a questão da 
mos que os escanJalos seu bi-:rri estar. Quan- carne e a nossa Cama
se pratiquem pela c:l- do n'este jornol se pe- ra, querendo auxiliar 
lada e depois possam dem providencias pa- o povo, vae com a sua 
dizer-nos, que fomos, ra o estado immun- incuria e quiçá com o 
com o nosso silencio, do das ruas ou para seu favorilismo, favo
connivenles n'elles. a falta de agua, ou recel' não o p l) \ 'O, mas 

E ficamo-nos a pen- mesmo para o despre- aquelles que at.é a· 
sai· como pesso:ls de so a que é vo tado o qui já o explura ram. 
bom senso e de serie- cemiterio, poderão ar- Isto não pôLle con
dade indiscutivel, pos- gum~· nta r e defende- tinuar assim; se reco· 
sam d.;ixar-se ir ca- rem-se com o orçamen- nhecemos a seriedade 
minha Je uma derro- to que arbitrariamen- e honra ir:concussa nns 
cada en ·rme, em qne te lhes foi imposto vereadores da Cama
sossobrarão todas as pela Commissão Dis- ra, não lhe podemos 
nossas esperanças de tridai; mas qando a- reco1ihecer nem boa 
melhor porvir e de me- qui se falia pela quar· vont~de nem a for~a 
lhoria de caracteres e la ou qui nta vez cum precisa para cumprir 
opiniões. respeito á venda de o seu mandato. E não 

Pois como se enten- carne, tal desculpa não a leem, não porque a 
de que a Camara cl'es-· servP.. não possam ler, mas 
te concelho, tenha ad- Pa ra esse estado sim porque não a que
judicado a um arrema- de coisas, para esse rem ter. 
!ante o exclusivo da riso escarninho do ar- Pois é preciso tel-a, 
d::i venda de carne de rématante, não tem a é urgente que a te
vacca, i m p o n d o-1 he Camara uma unica des- nham para bem de nós 
preços, qualidade e cnlpa a allegar em sua todos, para bem dopo
mul tas pelo não cum- defeza. Tudo que quei- vo que é paciente e 
primento do con~racto, ra apresentar como tal, bom, mas que póde ser 
a começar a \•1gorar redunda immediata- impaciente e mau, uni
em 1 de abril e este- mente contra ella mes- camente porque o fa
jamos em 23 junho e ma. Se esse despreso, zem ser. 
esse contracto seja le- se esse riso de mofa E alem d'isto que 
tra morta, pelo despre- existe, com::> _nos pare- acabamos de dizer, 
so que o exclusivista ce existir, a r.ulpa é da ainda o arrematante, 
vota ao contracto e Gamara e dê mais nin- usando de um direito 
por esse caso, ás mul- guem. Se não tem a que não tem, nem po
tas que lhe deveriam fo rça precisa para se de ter, pois que no 
já ler sidu applicacfas? sustentar no seu lugar contracto só se Jalla de 

Em que situação '3e ou para fazer cumprir carne de vacca, tem o 
está collocan<lo a Ca- o contracto do exclusi- arrojo de ir in timar (?) 
mara, conscien!e ou vo da carne, não o pu- J anliga marc!Janle 

Maria Luiza para que 1 ir reprehender o arre- mos se o arremaurnte 
não abata carneiros, · matante. Parece-nos não será o primeiro a 
cabritos ou porcos, que a obrigação d' es- pe li r a rescisão de tal 
porque elle lh'o não tas duas auctoridades contracto. A não ser as· 
consente!! não era estar com es- sim não venham de-

Mas isto serà se-1 sas contenplações, mas ! µois dizer que ríão ha 
rio, màs isto será cri· sim ir examinar o rr·s-

1 
meio de o fazer cum· 

vel? to da carne que lá e- pril'; o que não ha é 
E que foz a Cama- xistia e mandai-a en- ' vontade. A Camara 

ra a isto tuito? Que se- terrar ou exigir da Ca- tem empregados que 
rie de prepotencias se mara a applicação das j deve mandar examinar 
Pstão dando, consenti- multas commioadas no tal cumprimen to. Um 
das por quem tem o conlraclo. Isto é que d'esse3 empregados, 
devel' indeclinavel e era justo, isto é que era ain 1la no dia 11 do 
indisculpavel, de cas- rasoavel. corrente di.sse na Ta
tigar tudo isto e de fa. Não se cumprir is·. bac1ria Vianna, na 
ze~, de uma vez para to é ser-se cCJmniven- presença de val'ios in
sempre, entr:Jr tudo is- te com este estado de dividuos, qne n'es~e 
to nos eixos, não dei- coisas. E depois app1- mesmo <iia vifa os bi
xando escurecer esses recern epidemias, cujas chos rabiar na carne. 
casos que rasão algu- causas se vão atribuir Mas êste empregado, 
ma tem de ser. a fa clol'es que não tem pensamos nós e bem, 

Então eu arrf'ma- ingestão alguma n' el- não appl c:iu a multa 
t~1nte po~so exigir o las e não se diz ot1 não ou deu parte superior, 
cumprimento de deve- se que1· dizer que foi porque para isso, com 
feS Dal'a ~OmmÍaO. a rlesl f-! ÍXO d ::i~ m Bdi- f'.1_11'h:i~ h~m indP11,.._ 
quan1JQ eu sou o pro- as a tom1r, a causa çoes lambem. 
prio a despresar os que de taes duenç,1s. Es- Isto não é b'.:lnito, 
lenho para com os ta é qne é a verdade, isto é baixo. 
outros? em que pese a lodos. BP.m s ,bemos que 

Nô8 estaremos to- A loja a que o arre- nada fa wmos com i s ~ o. 
das doiJus? matante chama talho, mas ao menos varre-

Que o digam os sa· não póde ter !ai nome, mos a nossa testada e 
bios da natura, que nós aq11illo será uma sen- fica mos li vrus de qual
já nem para isso te- tina (permita-se o ter- que1· suspeita. 
mos vonta.ie, attento o mo) mas nunca um ta- O nosso jornal es
pouco cc1so que se faz lho. Não tem sequer a ta r:np~ no ali? da sua 
da justiç i e equidade minima con liçJo de pnmtu·a pagm:! a pa-
1..1 ue assiste a tudo o hygienr. lnvra INDE PENDENTE e 
que aqui temos trata- Mas isto assim não por isso só cumpre o 
Jo e continuaremos a pôde continUêJr. stu dever trai ando d'-
tratar, embora pese se- Para qu0 quer a e&ta e outras questões 
ja a qnem fôr. Camal'a os s ·us em- que interessam a vita-

PoJe vir o al'rema- pregados fiscaes? Pa- tidade do nosso conce
tante do exclusiso, ar- ra que serve o art. 5.º lho, arneaçado por 
gnmentar que cumpre da condiç:io 4.ª do con- meia duzi:i de indi vi
o contracto e que lt•m tracto? Alguma vez foi duos. Não largaremos 
affixado á porta do seu o pseud()-boi a m;1 tar, mã, do assumpto, até 
talho a lê:l bella dos examina do pelo empre- que tal exclusivo entre 
prrços e nós responde- gado technico? Quem é nos seus vet·Jadeiros 
mos que tal não é ''er- esse technico? eixos. 
dade, pois que vão E assim se deita 
lá procurar c:ll'ne d~ poeira nos olhos ao C'adeia ehll- A s anta 
1.ª sem osso e no ta- parvo do zé pagante. - s aa aa·a·enaatação 
lho se respon le que H 1ja ao menos um L>o
não ha e mais q11e é cado de vonbde e r·as
forn rcida carne C•lm gne-se esse vergonho
bichos, ch1-irandc mal so contiw;to,jà que não 
e com todos os cara- ha a fo rça pret;isa pa
cteres de podridão, c·1- ra obrigilr o arrema
mo ain1Ja na penulti- lan le ao seu compri
ma semana aconte- mento. Para que pose
ceu com o nosso a- rnm no contracto mul
migo Affonso Oli vei- tas? Para inglez ver, 
ra, que se fo i queixar como se costuma adi
ao administrad•>r do zer, não é assim? A p
cuncelho, enviando-o pliquem-se essas mul
este para o subdelega- tas, façam que el!as en
Jo de saude1 que disse tre em cofre E nós \'el'e · 

Já no numero passa do nos 
ref0ri mos ao de levfl , ao fa rto 
d11 s presos dd nosrn cadeii 
1aoçartlm á rua p•1 r veses, o 
«rancho» que lh1·s é fornecido 
µara sua alimentação. 

Este fac to e as repe1 idas 
q11eíx.as Jus presos tern dado 
molivo a que o sr. Ddegado 
por vezes tenha intervido. 
sem contado se ter posto um 
termo decisivo a tudo isto. 

Os µresos rec lama m e 
com rasã,1. · O « raucho • ou 
quer que s~j a, que o fo rue e• 
dor µara ali euvia, não é fe:10 
com o escropulo q1rn manda o 
auLu 11e arrematação , é u1na 
l1vJJu1 a inai~ proµn.l pmi ce~ 



vados do que para alimentar 
corpos humanos . 

E tão verda de isto é fjll e 
ainda ha pouco . á parte o 
mal feito do -rancho, • foi en
contr arlo no mesmo el e mis tu
tt1ra. um ro ~ Hi o 1le conta s. 

Os presos qno ali se en
cont ram são pessoas ig u ~es ao 
q1:e cá es tão fóra e se se encon• 
tram al i a ex pi ar os seus cri

m es. jnslos nu in ju& tos , é cr.m 
a recl usão a que ~ s t ão snge i
tos, mas uli o é com a f.rn1e , 
que é hMrencl3. 

Se o arrema tante da aSau
ta » não pr1 de cumpri r á r isca 
as coo 1i içõos a que se suget· 
tnu no auto de arremat;; ção , 
lar gue que nã o falt a q11e m le
uh 1 mais am0r e car icla dtl pa· 
ra com os pr esos reclusos na s 
pri SÕ<' S. 

A' di gna aoctori da de ad 
ministraliva peJimos f!U e em 
vi sla ele não ter ccmiµ areci do 
no dia 'l 5 nin g11 em para arre· 
matar a chamad a a Santa• aos 
presos, a pon ha novamen
te em pPça que não fd ll a r ~ 
qwm se wgeite a forn ece i- a 
em coocl i ~õ e s mais vant ajosas 
do que tem iiido forn ecida at é 
aqui. . 

E já qne vem a puhli co 
estas cousas.lembramos ao sr. 
administra dor qne havenrlo 
.aqui um jornal na localidade, 
muito nos ·admira oão se ter 
aononciado a mesma para co 
nhecimento do pnbli co. ls10 
parece qne é mal já muito 
arreigado em toda s as nossas 
aucloridad es e funcc ionarios 
puLlic'ls, islo em todos, para 
não haver exeepções que. gos
tam de íazer todos os con1ra · 
tos que devem ser o mais pu
blicos possivel sempre como o 
-outro que diz, detraz da porlc1, 
·para favorecer os seus apani
guados, dando o resultado cl t 
po1s ae nao serem cumpruras 
os clausulas a que se com
premetem os alTlhados. 

Pois para que se não de
ilm destes factos de hoje em 
-Oeanle, fiqmm scieotes todas 
as corporações existeotes n'es
ta Yilla, que o nosso jornal in
.ser irà « gratiSJ, quando essas 
·corporações não tenham pos
ses para o fazer, on d'onde 
retirar meia duzia de 'intPos 
'Para esse fim, todos os annun
cios tendentes a fins que iate· 
ressem as mesmas corpora
~ões ou o publ ico em geral, 
-que paga para Iodas estas cou
sas e que de preíer encia tan
.bem dne ser ouvido oas mes
mas. 

Corpora ções aqu i ha que 
ludo ~ostam d!I fazer pela ca
-ladô, para que nada se saiba, 
fato só com o fim de allender 
ao facciosismo da polili ca e 
a.os amigalhotes a quem que
rem favorecer, o que é um 
grande abuso e '1W grande es
caodalo. 

Vá vejam se oos fazem de· 
salar a bocca ao sacco e de
pois verão como saem coisas 
que nem ao dtabo lembra. 

<lo1·res1•ondeucia úl
trawal'loa 

A gomecar do Lº do pro-
1imo mez de Julho, os por
tes das correspondencias ex
pedidas do continente do rei· 
no e ilhas adjacentes para as 
pro,iocias ultramar1oas por· 
togaezas fi c"ll m sendo CilU3 CS 

ás das correspondenci 1s per
mutadas no interior do reino 
e entre o reino e as meswas 
ilhas. 

s. João 
A pezar de aão haver festa 

a este pop11lar e fo lgazão sao
to tem-se cantado tot1 as as tar
des na sua cape llinha as cos· 

.. 
o Po,ro E SPOZRNDENSE 

tomadas novenas, que finda · 
ião na vespera do seu di a, 
sendo es tas muito co r. co rri · 
das pelas r il pa riga s esperança
das em que o santinho as ca
se cedo . 

Felici tamos o no vo levita, 
sua bondosa mãe, bem como 
se us ir mãns Alfredo e An toni o 
da Silv a Mon t e n e~ ro dislincto 
professor offi cial em Fooleboa. 

te, que mu ito excederão aos l do condemna do em 6 rn ezes de l fk. l\1i;ll ~ll ~ 
projcctados na mesm a ru a, por pri ;:ão , um de mu lta a 100 rs. I (&-:'ijf/~j~"!J @ 
ou tra eommissão nos dias 23 e por dia e custas e sei los do pro - · Tu que tcn~ um olha r encantador, 
24 lamb~m do corrente. Con s ~a m cesso. . _ . Um sorri so tão mcigo,1leslumbrante, 
estes de uma banda ~e musica, Que_ 3 ltçao lhe aproveite, 0 Se sempre a minha e trella scin -
ill umi nações, fogos ch1nezes, mu- que duvidam os. tilla ote 
sica do Zé Pereira e gigantones, A dar-me á alma luz, a lu z do 

E scola Rodrigues ab rilhantado o local di versas dnn- AQ li A '""~O •11X 11 amo r! 

EM SEGREDO ""' i "ªSe dcscanles exibidos por la- ál 11UU~i WWü '.' 111 .,,.a1u1•a ,, ,, l'l'l!I F""'I'" u 
1 Parece que os nossos rogos vr acle iras da ~lida, pa ra esse fim fijij áJ jij Hà~ Neste mar d' i ll u oõe~, ele tanta dor, 

Amn-la tanto assim como cn a amei, sobre o acaha menlo da escola Ho· express.1mentc contratadas . ~~· ·~ Se tu o meu pharu l ma i~ fulgu-
A essa virgem divinal, formo~a , dri"'nCs Sampa io foram ouvidos A Fão, pois, rapazes e ra- rnnte, 
Foi como um sonho breve cor de 0 

• . . · • r · d S p d E i que 1ão 
· ' rosa, nas rn stancias superiores, pois par1gas aos 1cste1os e · e ro. u se 1 O s:i lva-Yi das d'cst~ nlma amante! 

• • J d Ha este anno O· 0 · Que numa nüite de luar sonhei. ]a recomeçaram as o lras e car- __,. .. ~....?~•-- ulcmea, ó anjo scductor! .. . 
· t · • 11 ct ·rr· · 1 Ao São João, J.H n eiro n aq ue e e t ic10 que ia- Guarda fiscal-Apreh ensão 

E ora bem linda aquella. fada ai· viam paralisado. Entraram a se- . - Nem arraial, 
Q ~d ' 1. 1 . 1 .rosa. ma na linda para ali -i oppernrios lla dias contaram-nos, nao Sequer funcção; nc f u am; . a me JU gava rei, · ' b · · d E D t 
Ao vêr-lhe os olhos bcllos qu~ e'-! e consta-nos que brevemente en-

1

1 sa cmos st: ,isto tem vivos e ver- que ogue es, 
fixei trarão mais. dade, mas e provavel que lenha, Tambem, que não. 

E a face de velludo, setinosa. . .. ! No pharoli m da ba rro lambem que uma das_ praças da . guarda Eu sou, porém, 

E 11 d . T. 1 1 recomecaram as ohras de pcdrei- , hscal fez aqui dentro da v1 ll 11 uma D'um outro, irmão, e a mxou-me . .. 111 ia. a a ma • • - l · l\ I · · 
fria ro na confecção de um escadorio , aprehensao a umas contratac .ei- I ais uns amigos 

E arrefeceu -se o seu amor, assim para o pharolirn e uns muros de ; ras, se este nom e podem t~ r , de Que julgo o são, 
Como arrefece, ao pôr do _:'lol, o dia. snpporte µo r causa das areias . I uns polvos .'.iue as mesmas L111 ham E vou fazer-lhe 

Mas em segredo, mesmo só p'ra 
mim, 

Hei-ele adora-la sempre n'agonia 
De quem sà vive d'um amor sem 

fim 

Fo l"a mos em registrar esta comprado Jª em 2." ou ta lvez em Por affeição 
re ~ n l ur.~o mas ai nda mais fui- 1 terceira mão , os quacs segundo Vistosas festas 
gar inm'os 'se víssemos opera rios 1 nos consta, tinham sido pescados Com procissão 
em mJior nnmero com que em. nas pedras dil praia de S. Bartho- Onde uns anjinhos, 
breve estivessem os trabalhos da lo:ncu do Ma r. Lindos, irão 

G.1ya P erei-1-a dos Santos Escola concluídos. Nêfo queremos saber se essa !\foi gravesinhos 
~ Porem fio ma l o menos. apprehensão es tá ou não dentro Fazer vistão , 

d 1 • me~ rno orqt e a-o temos Com rubros cravos Esteve eol re nós no u!Li· ~ ª ei, · P i n 
1 · l · Na mi\·ea mão. d · d f · E leição essa ei presen e, o que nos que-

mo om1o go e seg nn ~ eira, R 1. 111
.mo doin i'ti remos é fri sa r bem que sendo a 

o nosso velho amigo sr. Pio ea 1so u-se no u - d · 1 r · 
t!O , po r no penultimo não cornpa- ' gua1d a hsc;i Spa rB,a bt'lcall Jsar e ha· 

Brito de Larerda . dign iss irno v • _ d 1 ven o cm . ar 10 omeu um 
b de Secca- 0 do c rpo de rcccr numero legal a ele1cao os l d d . 

1 
d 

ca 0 0 
· co rpos gerentes da Sant~ Casa pos 0. on e eve ria . ser co )ra 0 

po licia Civil do Porto. onde d ,1. . d' 
0 

f tu 
0 

ari esse 1mposlo, como e que elle se 
goza ile muita sympath1 a tanl o no de 1901 a 190 ~. ficando as- ve m _cobra r dentro esta v11Ja on-

. . a n 1zeri co r 1a para u r •

1 

d . 

dos seos superiores, como do sim constitu ída a meza: de nao ha fundos_ pa ra a apanha 
publico que o co nh ece co mo 

1 
Provedor : José. de Jesus Gon- , de po lvos, mas sim empregados 

um dos ~ m g r ega d o s mais ze- ca l\·es Ferrei ra Li ma . co1~ exces_so de zelo e talvez 
lozos e acliv os ci o corpo da po · . • Vice- provedo1·: Lourcnco da matts 111b~elltgdcnlGcs ~ue 1:1 m dos 
I" · · l c t 1 ·e · se e sa 1os a recia . 
1c1a CIVI • . osª, ,ei a_o . . . . A guarda fisca l en tendemos 

Agra decemos ao nosso d 1s- · Esc r1 vao: Valenl1 rn Il1be1ro , t d • 
· . . . da Fonseca nos, que eõ an o no set1 pos to 

llílCIO amigo a Vl:Slla que se r ~ . ' . .' , < , d de ata la ia, deve enx ergar a olho 
<li ouou faz ernos · Vo,,,ae,, Ciclo Jo .. c Fern an es, , 

1 
. r· d 

ID • :. Antonio Gouca lves da Silva, nu pe a praia ora que~i an ª na 

1..,-,-1-------,-.- 3 • Francisco Alve; Mor11ado , Antonio 1 pesça e te ~ em atteu çao que . no 
•a eceu na o t1ma . F 1 1, .1 . 0 J . N seu respec tivo po;: to en tre o 1111 · . · . •e rnanl es ,1 le1ro ose un es . . 

feira dando-se a sepultura na Novo e José Antonio dos Heis , posto. r~s p~c!1v o ao que sa lur na 
4.ª de manhã a c~lremosa SO· I Apraz-nos dizer que apezar s~a J ~md1çao . Ora _quando as
g~a do sr. Joaquim Augusto da meza não se r puramente cons- sim nao procedam nao cumprem 
il"Oliveira, empre-gado fiscal tituida de elementos novos, sen- co~ o seu dever. blo e o que 
do real d'agua, 1. 0 cabo f' m do na SU'l maioria formada de ca- mais acon_Lece, porque se entre-

. • ·11 Ih · · · • t leem mUJtas vezes em outras serVJÇO nesta v1 a, a qnern va e1ros que Jª iormavam a an e- rli ct r ,.,.;;no , 

r -- · - · =-- · . . . . ~an~ente com todos - ~s cavaibei- Aqui acontece o _ mes_mo, os 
transmitimos os nossos peia-

1
• 

11 
s· ·b·i m cumpr·ir guardas que aqui estao sao, uns 

ros e oxa a e es ,11 ' 1 · d' · 
mes. à risca a suhlim e missão de que 1 propria me nte aq 1:1 n a turac~ e 

· na-o trocando outros apeza r de nao serem d a-
Tem eslado bastante in· se encarr~gta ra rn d' ' el· qu i. aqui tomaram amores e cons-

nun ca os Ili eresses essa r I· . . 
commodada de saude, 'luar- 1 • • i t re sse· a lh e i o~ t1tu1ram casal sendo portanto co-
dando por esse mot ivo o leito giosa. casa ~o~ s n e t i" da r~ia" Es. mo se fosse m li l hos adopt1vos, e 
. . . . . . , ou ruins paixoe par " - · · . d 
Já a algous dias. a v1rtuos1ss1- se ó 0 nosso mais ardente desejo. por es~~ mollvo e por _am1za es 
ma esposa do sr. dr. J.1ão AI- de fami lias com_ os p a rt1 c ul a ~c s e 
fredo de Carvalho Braoa, di· muitas vcz:s vice-versa_, .da _em 

. . J . d r . ID d' GaUnaceos nas ruas I resultado nao se cumprir a mca 
gn1~s1mo u1z e 1 ireilo esta Esta esµ,ec ie de aves e tão com o que é da sua allribuição 
CLmarca. abundante nesta v11la que pelos J e competencia, sendo outras ve -

A' illu stre enferms· do cora- , largos, praças ruas e beccos em : zes cumpridas com excessos de 
ção lhe apetecemos um_ raptdo j tão pequenoss re b~n.hos nnda~ ze lo, por piquinhas de vi nganças 
e completo res tabtilec1mento. , que os transeuntes (ca a especie suas, de fam ilia ou al heias . 

1 homo~ anda continuamente aos As praças da guarda !iscai te-
Tawbern tem eslado in· pontapos ª ell a~. mos nós visto muitas vezes por 

d d d d -1 As ruas sao o seu pasto, o~ ahi encostados p e l a~ esquinas em cowmo a a e sau e, na c1 1 a· . - ' , _ 
d d B m• 1 D largos e as praças sao os seus pas- ale"' re conversa de quem nao e e raoa a ex snr . f · · · o • , 

. • • ID • • • • 
1 

se10s a ~or1tos e eis _aqlll como tem deveres a cll mprir, em vez 
Mam R1L_a, 1lluslr~ sogra do 

1 
em tudo isto anda gallrnha , e gal· de cuidar das suas atribu ições e 

nosso d1 s_Lrn cto ami go sr. dr. ! linha a valler. deveres. 
Manoel V1llas Boas, sendo o es- E o hos pital , com ou sem A guarda fis cal quando exer-
tadu da eoferll!a oa pro sente · d'lentes a comprai-as por _alto ce na sua propri a terra a missão 
occasião quasi convalescente. o 1 preço, quando as tem por ah1_ de que lhe coo1iara m, é de1eras 
que sinceramente estimamos. : graça, se o nosso zelador, ( d i~ e - prejudic ial para os interesses do 

j mos nosso, porque . somos _nos, estado, e assás prejudicial para o 
• , , ~ I o publico qtie por 111 ler_med10 d_a publico. 
l 11 m estad o entre no ~ de , nossa rica ca mara lhes rntrodus1-

visita a su a familia o sr. João 1 mos !lls rn anapulas os ricos co- ---****•---
Alfredo 11 -iio de Car talha Bra· I bres mensaes que para o fim de Esteve entre nós, de visi ta a 
ga, estudioso alumno do Iosti-1 nos zelar, quero dizer de zelar seu irmão o dign issimo delegado 
luto e residente ao Porto, 

1 

o> nossos interesses) se désse ao d' esta comarca , o _ex.mo snr .. dr. 
---------. trahalho de fazer recolher a quar- 1 Albano de Carv alho e Almeida , 

N li teis aqucll as passe ia nte~ aves, e : intell igente delegado da 2 ª vara 

O ovo vr
11
° . . fiz esse paga r os seus donos a res- 1

1 
da Co marca de Loanda (Africa 

nosso symp llCO am1- 1 . o ·d t I) 
d. · h d 1 pecllva multa e a carcerage :n ou · cc1 en a . 

go e 1st1ncto ome~ e lltras . abandonai-as revertendo estas ---***** __ _ 
o sr. dr. Manoel V1ll~s "º·ª~· 1em beneficio do nosso hospital 
tem para dar b~eve a pubh c1~ que tanto precisa. Santa Qulterla 
da de um novo hvro que esta 

1 
Pedir providencias a tal respei- E' n_o proximo domingo co-

acabando de escrever e que · to é tempo perdido, mesmo por- mo a_qur t e n~ o~ annunciado . a 
conta imprimir brevemenle. que não queremos incomm odar grand1 o_sa fesl1V1dad_e a e st~ .u11la · 

Esperamos anciosos a sua essas entidades qu e pôem o som- I grosa imagem, cup íes t1 v1dade 
vinda a lume. ao da morte em tudo que diz . prometle ser de gra nde apparato . 

respeito aos bons preceitos hy· O prograrnmn da fes ta vae ser 

E xame 
Concluiu na passa d a se

gunda reir a, 17. o curso theo
logico no Seminario em Braga 
o sr. Filippe da Silva Moote· 
negro. 

Este estodioso academico 
finali sou a sua carreira lillera-
ria sem uma unica crapozat, 
e co lheu em alguns exames os 
louros da disti ocção. 

gienicos e morae~ . Por isso fi- espalhado profu sa mente. 
quP.rn em paz as avesinhas, que ··-----
cresçam e se multipl iquem ::orno Tem estado no Porto. com 
as areias da praia. sua ex. ma es posa, o sr. dr. João 
~ Caetano da Fonseca Lima, habil 

Festejos a S.Pedro em Fão conservador d' esta comarca. 

Uma commissão composta de ~ 
diversos cavalheiros da aldeia ga l- Foi honte-hontem julgado no 
lega da rua das pedreiras, da vi- tribuual judicial d'esta v illa o 
ziuha povoação de Fão, projec- virtuoso Xixas , do luga r · de 
tam grand iozos festejos ao S. Pe- Goios, frcgucz ia1 das Ma rinhas, 
dro nos di as 28 e 29 do correu- 1 acusado do crime de roubei, scn- . 23 

Ora eu lhes digo 
Quem é que são 
Mail-o papel 
Que exibirão: 

Vae o Cerqueira 
Bonacheirão, 
D'anjo papudo 
D'alvo calção, 
Que ha de ser u ma 
Consolação. 

Irá o Fino 
Que é gorduchão, 
Co'a bunda ao léu 
Por S üo João; 
Co' um ca rneirinho 
De Vi lia-Chão. 

O Zé d'Abreu 
-Que feli zão/-
\ Tae ri o n<>'°"~ "' 
~ · a. v O::, na mao, 
P'ra dar ás mocas 
Que mais lhe dão . . . 
Do doce affetto 
Do coração. 

Vae o Pinheiro, 
O homenzarrão, 
Ou co'a ca ldeira 
Ou co'o guião , 

E o Avelino 
Mail-o João 
De Magalhães1 

Tambem irão. 
Um, o primei ro, 
De sachristão. 
Outro, o segundo, 
Por a ttencão, 
Pega ao ándor 
Do São João. 

C hico Via nna 
Não fica, não, 
Que alguma co isa 
Lhe metto á ruão, 
Leva a lfazema 
N'um caçoilào 
Que já fo i novo 
E agora não, 
Com uma herva 
Da occasião, 
Que tem virtude 
Até mais não! 

Ora o Freitinhas 
Vae co'os que vão 
E é o santinho 
Deste fes tão. 
Assim, se o Fino 
Accaso não 
Queira ir no andor 
Por S ão João, 
Isto decido: 
Freitas, então, 
Leva a ta rracha 
Onde o calção 
Nos veda a China 
Mais o Japão, 
Segundo a phrase 
Cá do B rnzão . 

'Hi tens as festas 
Que a ti são 
Só consagradas, 
A ti só feitas, 
Meu S eio João, 
João . .. de Freitas. 

/ 6 1 9o r. 1 B aptistino. 

Eu sou o marinheiro ::i ue, arros
tando 

Com todos os perigos e ameaças, 
Jamais estremeceu ante desgra-

ças. 

Tudo sabe encarar sõ em pen
sando 

Que um dia al cançará os seus de
sejos . . . 

Poder emfim chegar ao ma r dos 
beij os! . . . 

P aeira elos Santos. 

-~---Quarto das oito à meia 
noite . .. 

(Vespera de S . João) 

Tricana:; da minha rua, 
porque não vindes can tar 
n'cst 1 fogneira que a lua 
annott nas ondas do mar? 

«Doces aguas, Santas aguas!... 
a; S. João d'aguas ercnas , 
«lavae meus ol hos de magnas , 
«iivrae meu peito de penas( 

Canladeiras do R om al 
-Estrcllas dos Navegantes
queru vos di rá que o Choupal 
deu sombra ~s aguas distantes? 

S. João casae-as todas, 
casae-as com marinheiros: 
Tres dias- celestes bodas .. . 
Auzencias - annos inteiros .. . 

.f'h n ~?A' t;> ~ • -- " · cnuva u Almas a penar-
Tricanas d'olhos dormentes 
eu bem vos vejo pasc;ar . . • 

A barcu deu n ove e m eia, 
à vista cinco vapores . . . 
mar de !eite . . . lua cheia . .. 
- lindo campo pa ra amores! -

S. João fazei-me a esmola 
d'aquellc Olhar garço e frio ... 
S. João uão ha vi ola 
Como o gemer d'um na vio ... 

Cantigas morrem na aragem .. . 
Tricanas - leva-as a morte .. . 
Cantigas à minha imagem 
buscae a Estrella do Norte, 

pedi-lhe que me aca lente, 
e di zei-lhe q u ~ me acoite ..• 

Gr ita a ronda: «meu Tenente, 
faltam dez p'rà meia-noite! » 

Forma o quarto: são ce m peitos , 
cem sonhos como c. tcs meus .. . 
Trica nas d· olhos desfe itos, 
boccas de bl!ijos-Adeus! .. . 

23-G-
(a 30 millias S \ V do Cabo 

de S. Vicenlt!) 

(Das 1'11lR.ITI.\JAS) 

JOÃO JA RODJ. 
~ 

Fão, 2• de Junho 
Cl\ estamos nós nas estre itas 

vicllas de pataco a linha! 
~ dir.J.o agora os lei tores: e c~ 

está a praga maldita do f ar f..ill1ão 
das duz i a.~ , que nada é e nada fo z 
senão and&r fei to m;\. lí ngua de ca
sa cm cas:i, mettendo o nariz n'a
quillo que lhe não e dado e até 
o pé em quartilho-como dis;e um 
dia o ami gu Barradas, n'aquellas 
suas engraya.das correspoudcncias 
para o •Liber1ih . 

Por nos lembrar agora este no8• 
so amigo que nunca e esqueceu de 
nós, embora longe, d'oudc nos cs· 
crevia. amiudadas vezes. 

Causo u-nos b11stantc saudade a 
sua separa\"'lo, mas muito mais a
gora ao sabermos que este nosso 
amigo, no fim do corrente moz, a
travessa os ma.rPs <lo oeoano cm ca
minho do Rio Grande do Sul, cm 
busca de melhor futuro t.lo que es
te que se lhe offcrccia à vista n'es
te nosso velho Portugal. 

Que em breve vvlte para junto 
dos sous com as !dgibeiras rechea
das de massas rio-granclenses , é o 
que sinceramente lhe deoej:imos .. 

- Ao reparador do relog io da 
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O .POVO ESPOZENDENSE 

torre da egreja Matriz d'esta fre- ' de todós os p1'oceitos de satubrida- 1 Santos e dt Franci ·o M"r d p1·a1~.a Nova d'esta v1"I- ,-)1·a1· P.fll ~ .. 30 l'S , o n1 e t1·0,. 
guezi a, snr , Manoel Freit11s, se bem de, revella-se n'aquelle talho, pe- , · e , 

1 ao a , y ~ - '1' 
0 

que ainda o é, rccommendamos -lbe, los farrapos rle carne, já decom- tla Costa Lobo, considerados 1 d d · AGRADECIMENTO fl anellas para os mesmos 
e;n nomo de_ todos os moradores postos, . agarrado~ aos cêpos por lentes d~ Uni versidatle, o que a, a o n e ese}l ser- '\) C a rlota Cand1"da ·' e µreços. Ze fires e c hit as , 
d esta fr '3guez1a pnra quem o mes- ressequidos, esqu1ralas cl'ossos a e· cr1 a. o . . . v1· (' a to<} o s· os fregue u l d mo e algo de utildade, mais um esmo espalhadas, negras e resse- IS Ullla _., a1 anl1a p11 a 3 - • nma gra ne e varie ade, e 
boccado de attençíio, visto que hit 1 q:;iidas sangueiras po! sobre o bal- completa realt sa ção dos intui- zes nas m elhores con Oliv e ira e J O<l(jllÍm Au- tarn be rn ha um sa ldo d e 
t~mpos so_encontra par~do . . ~con - cao eleças de C3 rDC abocanhad~s Los qne dresidiram á sua crea· d1"ço- es' C'J[Ilü se "Cll t" g. u s to d e Oli \·e ira , vem chitas de G :OOO metros 
trnuar ass1m melh".lr é mut1hsal-O 1 dos Caes, quando dependuradas fo. - U Cl q ue Se Ve nd e a 110 Q me-
do vez, para assim não ser-mos il-

1 

ra da porta (tal é a altura do esta- çao.E. eslif.lUla i1. o no auto· de por es l e · m ei o aQT::tde - tro, c1ue eram de 1i::;O i·e i· s·. 
ludidos. bclecimcnto!) ' IS Q snmmario do n.º 3: .I ., V -N~quar tn -fci ra pa~snda, VO?U ' Nada d' isto anr. redacto; , são A Gn eta Ili ·' \r d c(R - arremaL<tÇ'lO. 1)01' e s te ce r p e nh o ra d issimos a pann os crús que tenho co~ 
nas meigas azas da rnnoccnc1s, , cousas que mereçam a· attencao do _ u~ a ~ . . e ' t l j mo depos ito q ue se ve n-
parn o ceu, um iunocente filhinho 1 acougueiro, porque nol equiparou da ça r.)» -P~ste n r • (Te 1 xe 1 r ~ meio pede para recor- O< as a s p ess oa s que dern pelo preço do tabe ll a 
do nosso bom amigo sr. José Dias li a cã~ s, no to9ante .ªº genero com de Carvalho)•-Pela aari cul .· í)OI' o cca sião do fal !e - com 5 , lº de abat itne11to a 
dos i::lantvs Borda, que se propoe alimentar-nos, e ltir· ( c ., - r e r ema este loc<ll, aon· t V 

Compartilhando da dôr que a- . quem s:i.be se tambem com relação ª. a OS \a L'> b o) •Ed uc~ çao l . cime nto d e sua mãe e que m paga i' logo , mor ins e 
lanceia aquelle nosso amigo eudo- 1

1 

ás nossas reclamações? da Jiive nta rt e •(Oliveira Gui C e se empregarã o OS pa nnos fam ili as, nas mes-
reçamos -lh_e a expressão sincera do Cumpre snr. redactor,_ chamar marãe11)0-Pousãu a(T e)• m eios nece ssarios l)a- sogra o h onraram com mas co ndições. 
nosso sentir. 1 para o assumpto, a attençao do sr. O . ' . t p " ' 

- Espera-se por estes dias viu- ' delegado de saude, pois não é de - s hosp1La es para \r1 go ra sere m bem Sfn'VÍ· as suas presenças, pe- a nn os · c rus e pann os 
do dos portos brasileiros, para on- ! descurar um caso, que, na estação «(Ado lpho Freilaico M;ill er) • d j d d indo d escnlrrn por fam íli as em retalhos, que 
de estava h'.t Oll Z~ ann?s, o nos~o 1 que atravessamos, po~e desenvol- -Da esnerao1·as o(J - d os, rec0mmern an o t fica pe la metade do preço. 
presado am1gv d'rnfancia sr. Jo<to ver doenças que mmto melhor é r ., . 

113 0
. a l l q 11 a lq ue1· " l• a CO ·u t ·d d h de Carvalho Brito. provenir do que remediar. Cama.ra) D - lovenlano h1slo· por an o que podem li:i LC m- m sor 

1 
o e p antasi as 

- -:!urnJ:>em se espera na mesma Espozende 20,,de junho ~e 1901. ri co •(P. S.)o-Um resusci · conco rre i' a o dito lo- mel.Lida. linclissimos gos tos es tra n-
occas1a.o o mtelhgcnte command•m- 13. Tecelao. t

3
d (C , F . . ) O 1 E l 21 d gei~·o s , t~c i dos de a lgodão, 

te de marinha mercante sr. João o ª os La ert eir a ,_ Ca l Se m O lll8íl01' 1'0- 1 s pozen <i e , e setrnetas mglews , sedinhas 
Victor Carneiro. som no e os souhos a(Alves dos ceio. Junho d e 1901. propr ias para bluzas, um 

Cousta-n?s que este sr. pr~ten- nl cclon~nlo Apo1oge- Sa nt os)» -A orth nara1)hia d~ ------ ~ " .,.... &r ra nde sor tido ele gL1a1·n1· .. 
de fixar aqm de vez a sua res1den- · tlco da F e Cat o !lca C l 1 d " (01 . · · ""'~ • ""'~ ~ eia, 1 füce bernos o fasc ícu lo n. º iazeta : mlr a a « tv e1ra C d'E d ções para e nfe ites pura 

-Por portaria de 4 do corren- G J ' . . . Guimarã es)n -C,1nsnll a:s aos omarca •spoze_n e Jo~ ~ D·\ coçrr·' rr--~~-RR \ novidade, e rn uitos
1 

outros 
te mez, !oi nomeada encarregada 1 . es ~ e 1rn porta atiss1rno il tc- leitor es «(respostas)• -Curio - ARREMAT" CAO ~ ~Jlj [ i) li J]J . : art igos _que torn a n_1 dific il 
da estaÇllV teJegrR pho-postaJ d'esta CIOnar lO qne COffi llffi3 reo!l• "d , l · · § ~ d freguezia, a snr.ª D. Maria da 

1 
·a d ' d. d t "t · SI aues-Corios1Jades- l~ u r· ' r . e e num erar, assim co mo 

Gloria Alves Pereira. ar1 . a e igna . e no a, es a mula ri o-Economia d om e ~tica 1.• pra ça <> E S POZEN'DE1· u m grau de sor tido de gua r-
~~r esse motiJvoo éregNress~ à dA'es- p ob 1 cl~ do o cooce1ALuedo_ eod1tor -PdSSatempos. ~ (1." ~uhlicação ) Em conseque ncia d'im - dasoes de seda para lJ? .. 

s::i. v1 a, o snr. s arc1so n- cal ho iCO 0 so r·. Ll'outo uu- N J 7 d 1 tnem e se11!Jo1·a e1n S ' t"J tuues. • l O l la O pro - portan tes compras q ue a- , _ •. , c1 a 
- Esteve entrenos retirando já ratl o. ---**o--- · d J lh ca bo de realisa r exponho lld a lgodao e set im d algO-" 

para o Porto o ex.ruo Bl'. dr. Ma- Parte d'esle fo scicolo jà Olho aberto á meqor ximo rn e z e u o , á ve nda os (se;ui'ntes arti· I dão, finos na cór, e zefires 
noel Evangelista da Silv'.1' · rompre hende a let ra C, e os á ic1•ta p e las 12 h o ras d a ma- gos. ' "' ' , para_ a es tação. , 

E sqiiect.lo. artigos mais importan tes qu e A PBOPOSITO D'UMA ME- nhã, á portei do tl'i- Apro veito a occasião pa- Es ta.c~s a vende por Jun· 
~ encer ra, sãt1: NINAtle 16 annos esc rev1! 111 os l · · · , ra faz er pub l i·~o a todos os to e ª i etalho te nd o o seu 

Pedem-nos a publicação a B bii a e A vesta., por nó> eslas linhas, pa ra bem pa ten- hun a ] Ud1cia l d es ta meus amigos e freguezes, arm~zem de ve nda por j u n· 
C. de Harlez. tea r e iiar a comprelion<l er que comarca s e t e m d'ar- que acabo de receber um l<? ligado ao se u es tabele· 

il o seg uinte: e1n tal 1·dacl1• r1ad a se 1leve po11p•r a d , ·t·d l l . , cime nto na rua de C'l:lSt1·0 
B bl J C , " r einalar e rn ll '' st ,·1 pu· .,,ra.n e s o1 I o.e e e 1apeus, M t . . 28 

Elciçãod il iUlzericol'dl:t • 1 icos», por · orluy , emquanto á sa ude, qu t1 ° menor . n · . rn o:lelo3 especraes, com os 1 0 ~1 ell o · 
«llisp1H, pur Dr. J . D. acc id ente po1le gravemente com· b!IC::l e a q u em meno r t itulas dos nossos sympa- Te~ tarnbe m um gran-

Procedeu-se no passado ºraha maoisnlo• por d.., H pro me1ter. So mbri a e tac iturn a, fT . h. d de sort ido de g1·av ... t·1s 11·n-
d 

· · 1 · d « u ' .., · 1 ~ l" Cl ÇO 0 erer•er ric11-n:-. t ICOS es pozen. ,e n_s es , · a ,~ ... , " e ' _ 
om 1n go a e.e1ção a rn eza ad- nBion ze», por Himard. face pa liua, labi os d~scó rados, 0 

'-' a u. saber: CHAPEUS a Barão dos tóos to::; , um saldo de 
minis11 adora da Mi zeri co rd ia fa lta tl 'ap pelite, as furças a fra- do seu \' ' lot' a t l 1 A 1 aB ruooe Buddh ismo • , por . . d se- d 'Espow ncle , ide1n a· Dt'. grava a_s e aços c e S8l a, 
d' Sl ·11 f t quepre111 , eis ah1 a su1 fil ha. A' 1 áOO e ª vi ª· par& 0 u wo ao - C. de Ha rlez. hora cr iti ca soo u o o perigo gra· guinte p rop ri e da .le: Fonseca Lima, idem á Bar- q l~ e erao e e ~ rs. ª 200 
no ecooomico do HlO 1 ª 1002. a Ca noo Ca tholico da s ve , fJU º a acompanha, vae a- - U , , 1 d ros Li ma, e tambs m á An-· re is. ? 1~ gra nde s aldo ~e 

Apezar de ren hi da op posi - Escriptoras•, por J. Cor· mea çar- lhe a fragil exis tencia, m a ffiOI ac a e tonio Paschoal. Es tes cha- cas tounas ~1 zas e de ptn• 
ção deve-se o vencimen to dos l Nãu so es pere até qne o mal casas terreas c o m um pe us são m uito eleaantes e tas, q ue e rao de 660 e 700 
e1ei1os á pericia e tino polít ico uy. seja prorunuo, mas sim 1uc1ar irn · u ·i nt ·i l uma de bou itos fei tios . K1em d '- a 420 .e 4so. rs . o me tro. 

A tra dn.-:ção d"es ta exce l· 1- p equ e n o q ( B t do irmão da mesm a Pl' dro de nw ia tam t•nie. ' . es te lHt u m gra nd~ so rt ido _ canqu e ª3
. azr~e s, q ue 

Il d S B II lr. nt e obra de J. 13. J ;i ngey, A sr.• Aurelia d'Oliveira, de . peq t~ e ua c ;1s::i. t e rrea : para todos os preços. e1 r~o de 200 r~ 1 s 1~? re is a 
n ':~~~sln c~ a ~~;\r o~ 1 ~ 31 ~~c~llr~ fv i co11 fia d ~ ao sa liio pro ít1 ssor, Aa da r, ao chega r a essa idade rl e- conlH.!.U <l, li el o l ad o do 1 Tam!Je m faço publi co 1 ~ 1.a , ~ e n do ale m d _i sto co · 

rev. José Lopes Llj ile de Fari a, li ca1la, qu1si que ia succ umliindo . •. . , _ d , que acabo ele fazer contra · b~ t tc_H_es finos d e la, cam1• 
SO> de (j UC dispu nha pa ra fazer e é aU CIOr isa da pelo ex.mo e a ama anemi a profund a. llül lü e llffi3 DOI ÇaO 8 · Z '1S tPJtas e cero ula· s ·~ pa · 1 Felizmente, emp rego u um re- , , t. . : to co m a Cornpan l1ia Hes · ' ~ r '-a· . . ,

8 
e_ -

tas ltl finen-c1ãr(Jó 1 1dêa sm~~~Lti ro u mo sur. D. AlltOnio Bar- d d . t e rreno d a r e ia rn c ul- . panbola com sede na c id a- to~ de lt Da , l11 dl IOCf llllTI 1 
li e 

roso, tl1spo uu 'u• '"V~ -~· - - genera or 0 sangue , muito ener- 1· ' c l1tne l1os de ve 1· n1·z a' m d 
cooce JO. ouhe tJ mbem uma d· ".:-- . ... >mn,nJl reeohron a sau d.e. t" P ' ~ P iv P. ~iln n!l rn ·1 d e do Porto, H.ua das Tay- ' 

0 
a 

P 
te d 

1 
J . . a ao clero po rlo guez. 1-to ~· as t 11u1as t.1111<. :::. e.u P.ae , d'A · :., , ·d · f' . , . : ! pm:i u.- 10 , ne Ul:! tJU:>lt a no ê!- rl n Pr~ r t o., bota~ e s a-pa t o 8 

ar os ou1os ca v1 d or1a coot1t1tH a ass1guar-se em º s1. Man oel J. se de .011ve11·a , ~e o:::. a, \ r egu 8zla qui á co m rnissão do «Cur- de c r1 a ~ ça, meias de todas 
ao irm ão ~l a noe l José Gor i<;a l· ca so do edi tor Anton ia o ~rnr a- ~~ra3Ul~ I' 11 ª jrua de 5; Mi )(U " ~ · n. o d e F\io, a vali ád a em 1 

bo ne lo de Ca lcio», para ins- as q ua li dades, fi o pt1ra i'e ' 
ves Villas Boas, que como SPID· d p . d G 

4 
I u - , . an1 ar , 11 11 I ortll da-nos 192 J:.1. 0 O . t li - d .1 des· etc e te · 

pre lrabalh on de nodadam f' DlH O, JSSe lOS a raça, •I 'i o conli ecifne ato da CdSa n a · ~ a rta se· i 1-f' Ü J' ~ ÍS e entl'::t 1 a açoeS e .gaz ace tl ene, . , À , , ." •- . . 
q

uando suspe iLa ' aud ar, e o seu preç!) é dt1 ·100 guin1 e: • . c us tando aqL11 o mes mo q ne . pto\ e.1to a occasiao pa• 
que t ~ m op- rei5 cu tl a faHiculu tle 48 pagi- <• Q wo tor na r publico 0 meu em P1 nça p e la q u ao- i custa no Porto, d e :UJ .iít rs. 

1 ª l_embrn t ªtodos os me lls 
pos ição. . , nas a do as co! umoas 

0 
em recon11 ec im e11to .. para que tndo s lía de 150#000 r e is. ' o k ilogramm a, livre de car- ª~.i gos ~ fr eg nezes que a 

Bem hap m pois, os 1lois 
1 

.
1 1 

. 
1 

quantos se acharom na situ ação E t . cJ l 1 re to. Tambem se en ca rre - mm ha ca za encal'rega-s e de 
cava lheirus a qn em de [uturo typo mm o egtve. de mi nha Ol ha, de 16 annos, se S a propne. a ( e 

1 
ga da montagem dos mes- fnn~raes tendo pa ra is so um 

deveriam ser co nfiado~ os 
08

• . • furtem a tant os snfTrimen1 0.s. Já é p e rte n ce nte aos in- mos aµpa rnlh')S para o gar. so r tido mo nstrnoso .que nin· 
gocios t.l' este concelho. Encyclopedia portugueza ; ha b ·1s t a n ~e temr.º tiuo soffrra d' u· t e r essa los P , ~ d , : ace til ene , d. e que a mesma \ gu e rn yode cornpeLu-, tanto 

*· illu strada. ma a n o1~1 ,'. ª. : . Ptndc:a o r. pr e_ 11 te, 1. r (:. m .. no r e:s O; casa te m gra nde de posito :m pteços, como embele-
____ ,..____ A c h ~ -se pub!1ca ,Jo o fas ci- 1ª emma ., i a ~endo ª olhos vi stos i líl ventai 10 a que u'es- de ma terial fino tudo fa- zarne u to. 

f,cf if elt m ·al l l '>O d. . . o tal era a su a f, aqu oz~ n ºe• tes ' . . b . ' . Peço a toj 
E' pouto ~ss e u t e 4ue na cu os . ~ es:e magni fi co ul ti mas tempris q e ·t. • : te JUlZO Re p r o cedeu r1 cado co m a maior pe r- . '- as as pessoas 

futu ra lei el eito ral a co~.,st1. tu '1· di cci ouariu uo i ~ersa l <Jir i~ i· ~ e s enga o ada. u a ivu por 1 po • b "t d ~-1, ". d .feição e seg uran ça . que prec1ze m 9 ue_ pe lo me-
do pelo sar. dr. M:1xirni ano Algumas caixinh as de Pilnlas · ) 1 u. 1 O 8 ' dl Ia O 1 _ - = - - r~o ~ ve~ham rn teirar-se da 

çã o geral dos círculos plu rin_o: Lemos, lente da Escola MeJ i- Pin k fl oram ca bo .dª. du cnça, for· , hosarIO M e ndes Mo- . Heceb! um no vo .e va- ve td ade .,, < • _ 

m1 o a e~ com repr eseotaçao co-Ciruraic a do Por to . t •d ~ c · ra m-m e _a filli1oli a, que re- 1 r aes e José T horna· n ado sor t~rn enlo de tazen- V~R , E CRE:R 
dasm111onas,sehuuvercircu - C:om i~h d 

497 
t. cobro u appet1te , f.:: rças e ale- I P _ e Z daspropnasparaaprnse n- IHHOEMH GlllON ·\Vi\RHO 

los de 7 e 8 depn tados , seíà 1
12

-' -.i 1 ~ ., 80 . 6 , 
0 

ar igos e gria,,» . . 1 - e 11elra, qu e ioram da te estar~ão , de cn e mi ras, t a & e C'asfro illoofot-
na proporção de 2 para 5 no 1 . 11;, n: a,s ~- albra o.,Ce as p ~ l a - .l .ê :! ~I as Pilul.~ s P1~k effi cacia . d ita fre a ue zia e v ã o á fl ane llas para fato::> de ho- ro- 2§. 

6 p ·, . 1 VIUS cC01el tl l) H S a olomb1er· parti cula r na anem ia, na clilorose, 1 D • . • mern , nacion aes e es tra n- ~1s C RII>TüR ' O DE co~1·11sso- !:1 íl 
para ·_ Oll CO S d t ~ t rtel ~ S ·tal · !e Jeun e. En tre os ar ti aos nas doenças ire rv .i sa s, nos rheu- ' praça c o nfo rm e foi de- . aeiras e me ltans para ca- ri t li ~1 ris. 
Vt z sera o dmdos em mais ljlld " 1w1t1 s111os e no en fr a · 1 b 0 

' < , 1 . . m•is no taveis d'es te fasciculo oe'·· I 1 "J, . 1.. quecim wto : i era elo fle l t) concelho pas de senl1oras che vi o tes N .. 2 
um circo o, e ent re os d1v1d1 - . .. e 1 ,.. J,\ l ev1 o a pouieza do sangue. ' . ~ . . a .. d 1 ~' .· .' ' 
dos se co otorão Lisboa p 

1 
~taret~ o ~. ª 0 leopleros e Debo!lan.1 tumhem e1mgicam cnte de familia do relen- um .,, ian e sc1 tio, ª pi inci- Jose da Costa Terra 

B ,. • or O. Colm eia Jo sor. EduHdtJ Se- o racl1111 smo e a <l ança de S Gui· d · · 1 '1> 

raga P \ 1zen. q u s i r ~; « CO ll JÇO » (B. y) do do, óa sc!·ea nças. • , O lllVentarlO. . fk.. ~ ~~.~~~~~~) ~ ~ 
~ snr. Ernes to Mrn ; o Collar esv. As Pilulas Pink fora m offütal. As d espe zas da J \.,_ ~j~ ~tij~~~~j~l!J ~j~ 

COM M •. UNlr.Aoo do sur . . L ym e de Fari a; «CO I· ~~·~ :~ ~eª ad1:prSoava1(ll as pl~ l .a _Jun.ta Conj. t)ra ça e p alJ'a m ento d a 1 I.hlrPORTAÇÃO DIREOTA ífl ...., 1 . . . • • u e. - ~ t ao a vo rH a t <:> 1 
.eC! IVIS tll U» , dos o~. dr. A.Jm- em tod~~ as pharm ac ias pelo prc- c o ntribuiçã o Je r1~ g i s - G 1: . . 

.. . snrredactor do o Po vo l!:s- no An thero e «C11lom b1a do ço ª ~. reis f$00_0 a ca ixa e õ~UOO t fi ' ' " ' d . ' • 1 azo ma, Benzma refinada, Veloxma pa· 
p ozendense. snr. R:1poso Bole!ho. 6 caixas . Depo:<1to geral para Por· O, lCa a Ca l go o ar - : t · 

_D C"sdc 9.110 V. no~·º 462 do seu Co ntinua ;: assig oa r-se es- tugal .. James ~ .l S S t •_ls & vc.•, Bua rema tante. 1 r a au om?ve1s. 
IDUl lido JOrnal abno rechma ão . . . . ~l ·1 u s1 uh o da Sil ve 11 a Sv Po•'tO Al ., d d CI } . z· ' 
justa em favor dos.povos forç~Jos : te m .~gn: fi co . d1 cc1onario ~ID ,_., 2 ' ..... , ' .~~ Por e ste m eio fi- vaia es e ium ) 0 e mco, em po e 
a tolerar o monopolista das carnes lotl as as .tvra ri as e no escrrp · ·L· d t d em massa 
verdcs,parece-nos tambem tolcravel . tor io da emrJ reza Lemos & C.8 , A NT Nu N e 1 os c a m Cl a os 1) os os . . . 
0 concurso de quem baseado na i ,_ • l cr d · L 1 V e rni z es I:_y 11 d Fl tt. Ch · rasilo e no direito, venha em re- . successo r, L·irgn de $ . D.1- · e o r e s mcer OS que 1 - .~ ::J. 0 an ezes, a m a e l'lS .. 

!1~?º da S'la muito jnsta reclama- ,
1 

rnin gos 63 . l. º. Em Li, 1.J oa. são ~ NNUN e íl se ju ~guern. com ui-
1 

t a l «UNI V E HSAL)) . t) 

o exclusivista, snr. redactor, C<' I ~e.s ponde ut es os srs. Bele m % rei to á 1nes rna pro. z - Al ' p ' .. V 
sem se _import:r com os preceitos . & e. ' ru a tlo MHechal S3ltl a- .· d' d a r c a o, m a g t e, rn to, e rdes, A;::uli 
da hrg1ene, nao estrema ºª povos , uha, 26 . P1 ie ª e. Ama r e llo Cré e B aryta 
a quem se comprometeu fornecer 1 F s p oz e n J 18 d ' · 
no_s termos em que eo preceituaª • .J ( e 8 A p parell .. F l · - d. G ~l1mcntação huu~an a. em face dos «Gazeta Ulu~t1·ada » Jos e' de Pc· .. s sos ele Junho de '1 901. lOS para a ) rICaçao o ·az 
icgulamentos sa1111ar:os dos cães H b 8 , =- -
esfaimados que disputa~ a Sfln""tii- ece emos o u. 3 da J ezu s Ferr ei r a , arre- Vel'i/iqtt ei. em casa. 
na i:cgra do matadouro, e ser~c 0 I a G ~ z e ta Ill us lrada». exce ll eote O Jii'i:. de Direito, I nca n descencÍa l G i·· p 
publico, forçado a pagar-lhe a pub!icação da a'fypoa ra nhi a m a ta nte do fornecime n- Carvalho Brnga . p e O az, gazo ma, e .. 
carne pelo preço que lhe im ôz · · · · ·" t' t O t r l t l n'um tit lh? que, pela sua situ!çã~ f~n _xt1 1 ar d Eescript ortOD, de o da carne verde d'- E sc1·iuão, 1 o eo e ace y ene. 
to_p~g rapl11 ca, superficic e espaço Coimb ra, que cont inua a pôr e s te concelho cie Es- Delfina ele Miranda Sam-,: . 1\1acbin as. de escrever « Dac ly le .. a. s m a 1· '-' 
cub1co, completam o to1o d'um fó- em ex cruçã o 0 seu qro ara mma paio Juniol' . ,, " 
co a que a natu reza facultou torl as . _ . t io. p o z e •J ·!e - -------- - - - 1 Sll'llp les J t 
as qua!it\ados espeeiae3 li. fac ilitar de \'U lga ri saçaO SC tenl1fJ Ca, a('· . L I " 1 e mms Jara as . 
os pheuomenos_ ele p~1 ~efracçilo ao tisti ca e liLteraria, cu mprindo Faz publico a to B J[ L JH!E'lt'ES :OE V lS Jl'l!'A ~ OI . d ' . . 1 . 
gencru monopol1sado, Jª de si mui- . , I d ' . ~ lm1 ... 1auem-so c a1·1üe 8 1 e os líl USLnaes e mmeraes para Ubrl .. 
to suseeptivel de dceo1uposiçilo, esGrupu osamenLe as promes · os os c o n s umid o res 1 ·~~- v is a '." d el!Jlie 200 a 'HH) . fi cação d M h" 
mormente quando a seu respeito não sas do seu prospecto . de ca r nes que tem O 1 ca_lll o ~e 1110 , na tnwo;r·n- i e J. ac Inas, . 
se cura dus pr~ceitos recommcn- Para a retlacção d'esla ll lil . '1 (tina d t.•i;;ite jo1•1a;al . 1 .A_, RI-VIBRE 
dados pela bygiene. E não se cu- . · . · Se U tall10 ' l )) º t' tO H d 1lrit '

11 :.ª snr. r~tl acto r , l?orque a limpe- revista eulia ram ult1mameot e e ., 1) 0 i a ;;•·:ui e '' ~u· h,tlnd~ ., .. uro ue S . IP'auBo u ." ifJ . i. . esq. f ,isbml 
za , que e a prrml'tr:J. e priueipal os srs. rfr Augosto A~v es dos' largo d o rnen;ado, ou ~m ~n~· IQ)ctlle C;r&Hi® á c~-1 -~!Lt?'@ :m.1 s e G~·aa.is ~ll'CÇOS COl'l'C!llt~s • 

cu1b.t . 1 {_;a taCog~ dh~$ÍQ·;ufos. 



P UBLIC" ()í\0 HE~SAL 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
DESC:RIP'l'IVO E ILLUSTHADO 

Contrndo 40 mappas expressamente gravados e impressos a CÔ• 
res, ftiO paginas de texto rle duas columnas a perto de 300 gra
vuras r epre~e ntando vistas das princi paes cidades e monumentos do 
mundo, paizage ns, retra tos d'homcns celebres , fi guras diag rammas, etc. 

A primeira publicaç~\o q u e n 'e s te 1;ene1•0 se faz 
110 pniz 

Obra dedica da á SocieJada de Geograp hia de Lisboa em com
memoração do 4. 0 centenari o da ln rl ia 

OllDE ll DA P U BLICAÇÃO 
O M undo- Eu1 opa-Portuga l physico-Portu gal politico= Colo

nias portuguezas (A çores, ~'Jade iia )-Co l o ni as portuguezas (G uiné, 
CaLo Verde, S. Thomé Pri ncipe, Aju<lci)-Colon ia s portuguezas (A n· 
gola, Moçambiquc)-Coloui as portuguezas (!adia por tugueza , Maca u, 
Ti mor )- Hes panlia-Fnrnça-Su issa-lta lia- Península dos Balkans 
-Grecia- llha~ B1ita nicas-Hollanda, Be l ~ ica --A ll emanh a Austria
Dinamarca , Suecia e No ruega-Huss ia- As ia occidental-India
Chiua, Japiio -Archi pelaf,! o asiatico-Af1ica- Africa (L 1 pane)-A
fr ica (2 . • pa rte)-Afr1ca (3.• pa;·te)-America do Norl e-Can ad á -E~ 
tados Uni rl os- Mexico-Am erica central, Antilhas-Ameri ca do S1.1l
America do Sul (1. ª parle)-Amcrica do Sul (2.• parle)-Brazil
Oceania-Hegiões polares . 

Condiçõel!I dn 011111lgnn&ora : 
Todos os mezes ~erá di str ib uido um (ascicll lo contendo um a car

ta geographi ca cuidadosa mente gravada e impressa a côres , uma fo 
lha de quatro pagi nas de texto de 2 co lumoas e 7 ou 8 g ra vu~as e 
uma capa pelo preço~ d e mo re is pages no acto da entrega. 

Todo o assignante qu e tome a responsa bilidade de 3 ou mai s as
signaturas terá di ff ito a 20 por cento de abatimento e de tO assigua· 
turas em <leanle a 20 po r ceuto e um exem plar grati s. N'estas con
di ções acceitam-se co rres pondentes em todas as terras das proviu cias . 

Para as provi ncias as assignatu ras serão pagas adeantadamente na 
razão de 2 ou mais fa sciculos, senrlo o porte franco . 

Toda a corresponrleocia e pedidos d'assigna tura devem ser di rigi
dos á Emau·ezn E dito1•a d o Afia s de Gee~1·nplda U11i· 
"eua1-HUA DA BO A VISTA, 62, t. • Esq.-LISl30A. 

EMPREZAEDITORADO «OCCIDEN"TE• 

DA8 

Obra u~ica no genero, indispensavel ao commercio, á in.:. 
dustria, ás corporações diplomaticas. e consulares, 

aos tabelliães, advogados, ·estudantes de 
todos os paizes, etc. 

O Diccionario conterá 100 cadernetas 

·•. 

O P OVO ESP OZRNDE :rsE 

ARITHllETICA O\S ESCOl1.\S PRIM\Rl\S. 
por Anton io Ju8Hno l~ea· ll•cit•a 

....... 
Systrma - i'l'let[i ro e 
n"oç õ1•s de -ge~ria 
synthetica em ll\r
monia com o• p1 o-
gr:i mm:is o!Ticiaes. 

lllu stra da com gra vuras no texlo e contendo 5:38 exercici os e 
p robl em~s. revista e pref~ci ada pelo dr. João Simões Fer reira Fi
~ u ei rinhas , professo r de scie n ~ i as math ematicas no Lyceu Central do 
Porto . Preço: brochado, 300 reis; cartonado, ~50 reis. 

E~CYCLO~EnI~ PORTrGLEZ\ ILliUS~R~D\ 

fiJ U ó1 W ~ Ql Ni A Ri IJ f1 UJ NllJ W ~ 8) ~ t. 11 
IUI CINCO \ 'OLUUES 

P ublicado Hob a d irecç~'io de Haximrano Lemos 
Lerlltl da escola 111 edico-ci rurg1 ca do Po rto 

Co m n c ollabo a·ncéio eflfecti1»a de 
A. J. Fereira d;,i Si l;a, le nle da Acecle mia Polvtechnica do Porto 

Bento Can1 ueja, lente da Academia Polytcchnica tÍo Pottu e Oi rerto; 
T oda• al!I ob1·a s se r e m c u em, frn n cas d.- por &e , do cc Comme rcio do Porto ; Oomingos ll amos, juit rle Direito· Erne! tO 

a que m e n v hu· n suu i m poa·tnnc ill ao e di l o1'. J\~aia, professor de musica;. Firmino PtTcira, iornalisla ; 'Franci sco 
d Azereclo , lcrn lc da Academia Pulytechoica do Porto; Ja\'me Filinto 

Em \' ia de publ ici ção : 
j~ ro alista ; ~J . ,d'~live ira Ramos, capitão d'es tado maio r, f\1ulo Marca; 
li mo Dias de l<re1tas, lente do Instituto Iodust1ial do Port o: Ri eardo 
Jorge, lente da E•.cola i\l edico -Cirurgica rio Porto: Cous. W ~nceslau """"(1 C"ie'uC, 2C.3°1 1 10v1~1 lcuam. o da Biuli.otheca de Propaga nda de Li ma, lt· ute da Academia Pulytechnica do Po rto. 

w iilli w li éUHilil A <• Encycloped1a po rtugu1::za illustrad:u1 é um trabalho de Jonoa date 
preparado e estudado. A recente pu bl icação do «No uvo•u L: ro usse 
ill ustr é, de Claude Augé, veio li xâr hesi tações e determinar o quad ro 
do dicciooario que ten tavamos lttn r a cabo. 

Grammatica Intuitiva, po r Antonio Bastos , professor 
da Esco la No1mal do Li~b oa . 

É a pubiica ção, em volume, da magnifica grammatica d ~ que se 
teem dado exce rptos no~ supplementos da • Educaçãoii e que tão a
rreciarla tem sido pelos snrs . prof6Ssorns. 

A MODA ILLUSTRADA 
R!MBilF"MPP" &l&iWfiWt*H NR7P 

Não se imagi ne, porém , que se trata d'urna traduccão d'oss e valio
so mon umento litterari•>. Se a maio r pa rto dos voc~hÚl os n'elle conti
dos se enco ntram no nosso, muitos outro3 introduz imos e é novo tu
do !Jnanto se refere ás prorlucções naturaes do nosso s;lo, das uossas 
~os_sr.ssões ultramarinas e do Brazil, â historia política , littcraria e ar-
11s11ca_ dos dois pa1zes em qne é fallarla a liugua portuguoza , á choro
graph1a das duas nações , parte em q u ~ não omi tti mos um só dos voca-

80 H ÉIS Directora : 1 00 ll É IS Lulos que chegaram ao nosso conl1ec1meoto . 
No acto ;!! ':.~~ A.LI CE DE ATHA V DE ~to da en trega N'e;_tas. condi ç~es o v~ cab ul a ri o ela • Encycl.opefü portugu., za illus. 
JOHNAL HAS F" UILIAl!i Publi 8 ~- 0 l!le 1111 l r~rla i1 e~ uma ri!J ueza 111c?mpa ra ~e l. AJtrovcuamos tndo quanto nos 

·-------- -~--~ 01cc1ooa110 pu1tuguezes ma1:1 perfe itos se encon tra re11is1ado, arcres· 
Por contracto feito em Par is, sairá todas as «seg nndas -fei ras i> a ce_nt~mo ~ tud o quant11 íl lJ ~ pareceu ter uti l i ~a de pa ra o ~osso pai z, nos 

Hodn lllus &a·ada contendo em mag ni fi cas grav uras a preto e D1cc1 11 nan os un1versaes, pub11cados nos pa1 zes mais ad ian ta dos e so· 
colorida ,, todas as n o v i d~des em chapéus , toilettes, p1, an1asias e bretudo consul1am1Js as pu bli cJções especiaes que em oe ral os 'diccio 
confecções, tanto para senhoras como para crea nças . cc Moldes corta- naristas aban do nam; com estes el ementos construimos ; plano da cc En
dos>1, tama nh o natural. Bordados de . 101los os fei t i o~·. aco mp anha- cyclopedia Portug un a {!lustrada. 
dos das respectivds d es cr ip çõe .~. Co nterá uma cc revista da mnda •1 , C:on llicões de pobJicnciio 
ond e todas as semanas indicará aos seus leito res , os factos mai s A cc Encyclopedia Port ~gue z a ll lustrad ai1 fó rnu 5 volumes de 800 
impor tantes que se derem du rante aquelle espaço de tempo e que pagin?.s 3proximadam en te ca~a_ um , em '.ormato de 4. 0 gra ode, impres
se relacionem com o seu titulo . «Cor.e; poade.1cia»: Secção destin ada soa Ires columnas nas con dtçocs ma teriaes qua póJem ser apreeiad:u 
a re>poncle r a todas as pessoa .:: que se dirij am á U o tl n 111u 11 ll•n d a po r es te pro>p ac to . 
so bre ass umptos de inte res~o apropriado. «Receit .• sll necrssa rias Publi~ a - so semana lmente aos f~sci cul os de 16 pagi nas, com nu me
a tod1s as fam il ias, etc., etc . «A se cç~ o litteraria constarà de ro- rosas. 11 rav ura s, il e modo que ccsa1 udo o 1 º fascícu lo no 1. 0 de maio 
mances, co ntos , his torias, poesias. A lloda lllustrada fi ca de 1899, a obra es tará terminada em 18 de feve reiro de l901.i1 A em· 
sendo o melh or e o mais barato jornal de modas que so publ ica em preza reserva-se po rem o direitQ de eoeurtir o pra so da publicação 56 
Paris na lrngua po r tu ;( ueza, e pela cl.:.1 ez.i ut il idade e variedade isso lhe fôr possível. ' 
dos seus a rti ~os torna-se Pa ra as provincias. ond~ não l~ ou ve r c?rresponde ntes a expedição 
INDISPENS AVEL EH TOD"S Al!i C"llAS DE FA.MIJ,JA fo r·se·ha em caderneta s de o fasc!cul os, cu1dad11same nte em pacotadas , 

A lll o dR 111 u11 h ·ndn publicara po r anno 52 oumeros de 16 · de modo ª evitar qu_e s~!am d;i mnificada s pelo correi o. . . . 
pagioas, co m 56 rolumnas, em grande for mato, 2:480 gravura s em Pr ~ço rl e cada h sci . ulo_, em Li s!Jo~ e Po_rto, 100 reis . Prov mc1as 
preto e coloridas, 52 nHi ldes cort ados, tamanho natu rn l. H O reis. Ult ram ir . 120 reis .. Bra z1~ . 600 r_~ 1s. fra~n~ . . 

Pr~ ço de cada caderneta , 500 reis. Prov111c1as , 050 reis • Ultramar, 
600 reis. Brml , 3:000 fracos . 1. • edição Coudiçõe• da ns8ignatorn 2. • edição 

ANNO . - :'í2 oumeros com ANNO, - 52 numeros co m 
f :800 grav ura s em pre to e co lo- 1:800 gravuras em preto e colori · 
ridas , õ2 molil es . co rtado s, lama- das , 52 moldes cortados, tama-

Assigna ·Sfl em t orl a ~ a ~ livrarias e no Esc riptorio da Em preza Edi
to ra Ll!:M OS & C." SUCCESSOR, Largo de S. Domingos 36-1. • an. 
rl ~ r. PO ll TO. 

nho natural, 52 num . com 1040 uho natural, 4,%000. ~~'7& 01 M' 
gravu ras de borda dos , õ$000. ~~~ "PI~~~ ~~~~ 

ABRANGE SEM ESTHE. - 26 numeres SEMESTRE. - 26 numeros 1 ~ ~ ~ ~ iiP' 
, FznPacerrotuguez. Hes r anhol. lt~ liaoo, Inglez e All emão. co m 990 g rav ura~ em preto e co- com 900 gravuras em preto , e ~~~~~~ dó::?.~-« ~ 
O OICCIONA RIO DAS SEIS LINGUAS forma um vuln111e facil de lorida, 26 moLles co rtados , tam~ - coloridas , 26 moldes cortados em ~ 

de~nil6~~~~·gi:~~~lP.~~· a p~·;~~i~;~: Ae hr;~,~;;:i::n'd; 8ô";a"cl~;~e ~~;~"'[i~I~ r g;:;V l;;.~~--rl~ . b':i·rl;d~~. 2r1>-cioô:"" L ' • ~, . ~ ~ p. ,1 R ,, l c:~1 SUAR ADED : A;ml OER p H E 1 • ~ 
ménos. " TRIM ESTRE .- 13 numeros TRI MESTRE . -13 numeros "!)a ti 1\ 1\ l i a lJ 1\ ~ 

CUSTO UE CADA CaDEUNETA 30 BÉI~. PAGOS NO ACIO com 450 ~ rav uras em pr eto e co- com 450g ravuras em preto e co- ~~il NA ºRAIA OE BANHOS DA onynA OE VARZIM ~~.e. 
DA ENTREGA loridas, i3 moldes corta dos, ta- lorid as, ·13 moldes cortacl os em l.l1l~~ 1 1 u u ~~ 

Preço da assignatura com porte do correio, pa gamento adeantado : manho natural, 13 num . com 260 ta manho natural, reis .1,.:) fOO. _1•_0_~~~~-~1-._ 1 
Para as provincias rlo continente, Açores e Africa portuguPZa: Se- gravuras de bordados 1 ~300. -·~-

rie de õ carlornetas. 150 e tO réis il e porte-Ser ie de tO cadernetas , L ISBOA , P OHTO E COIHBRA 
600 e 400 reis de porte. l\loeda fo rte. d 30 \ U , d 30 Abri u- se n'es ta estanci a balnea r uma casa f::rf 

Um nomero conten o gra- m ' nume ro con ten ° ~ Je saude para a cura rla morphe ia, á frente "Vl 
Para a Iadia portugueza, Bra zil e Oceania : Series de 20 cadernetas vuras em preto e coloridas, um gravu ras em preto e colo ri das. um ~ d. . 1. · mo d ~ 

600 e 150 réis de porte. Moeda fort•i. mol de cortado, tama nho natural, molde cortado, tamanho natu ral. ~ il~ 'lua! se acha 0 isttocto e 1111co ex . sor. r. "IJ!i 
Assigna-se na Em preza do Occidante.-Largo do Paço No•o-Lis- 14 11A.~f1k;.. JOÃO PEDBO D S. CA~l ros. ~~ 

boa 0 nas td ras onde a Empreza tom corres pondentes.-Em Esposen- e um numero com gravvras 1 trT.frY.fht. Accei tam ·se doentes de ambos os sexos , a-
de bo rdad os . ~ dultos 011 c1 ea n"as. . . ~ de no estahelecimeoto do sr. João J o ~é Rodrigues de Freitas. 1 ~ " "1>1 

~A ~A\ ~fiJUíJô!ít& 

DE ~ad®Jariiicr ~i®utidarilui~ ---
RUA DAS OLIVEEIRAS, 73 A 77 

FOR.TO 

OBRAS PUBLICADAS : 

•POEMA DO LAR por J . Agostinho d'Oliveira , com-
o ret raio do au•:to r e um pra-

facio de Go mes Leal, f vol., ed ição de lnxo. Preço 500 reis . 

HISTORIA DA INSTBUCÇÃO POPU
D. ~NTONIO DA COSTA LAR EM PORTUGAL ,'.<!." edição, en-

riquecida com no tas posthumas enco ntra das entre os papeis do
auc tor, com o retrato des te e prefa ciada pelo edi tor. 

f volume de 340 pag inas, optimamente impresso em excellente 
papel, 600 reis. 

ii:ft\ üjí'1üjfl] ftl 2.ª. edi ção, tambem com um prefac io do 
nJUJ IUJl!ll ' u1, ed itor. · 

E' o li vro de vi agens ma is suggestivo e bri lha nte quE'. se conhe· 
ce em portuguez, e on do O. Anto ni o da Costa descreve a risonha 
província do Mi oho na poes ia das suas paisage ns encantador2s, nos 
seus costumes e no sen desenvolvimento social. Um volume XVI-
288 paginas, impressão acuradissima e magnifico papel , 500 reis. 

PADRE ANTONIO, por J. Agos tiohs d'Oliveira . 

POE~.A D.A PAZ=> pelo mesmo. 

J SIMOES DIAS• A ESCOLA PRIMARIA EM POR-
• • · TUGAL, t vol. ; FIGUIHS OE CE· 

RA, con tos, 1 vol. Estas ohras cus tava m 500 e 400 reis , mas ;i re
sentemeote vendem- se a 120 reis. 

rrRES NIUNDOS 3.• edição. o Mundo Ro -mano, O ~! ur~ d<: Ba rbaro e 
' o Mundo Lhristao 

A syothose destas tres grande e p ~c as da , Historia Anli~a , . fei ta na 
linguagem encant ado ra do D. Aoton o da Co~ ta e os prmc1paes fa. 
ctos dessa Historia criticado s com o sou lummoso bom senso. Proço 
600 re is . 

No neto dn e ntrega 100 r lil No a cto da entrei;a 80 l' lil ~ Pedidos e esc !arectm cntos ao il1rector , i 
Cada nu mero da MODA ILLUSTRAOA é acompanhada d' U ~n nu- ~ unnoc l 1 . BUENO~ . 

mero do « l"e tiC E cco de ln na•odericn , jo rn al especial de ~ ~~~~~~ ~~~~ 
bordados em todos os generos , roupas do corpo, de meza, enxo1•ae - tlJF' ~ ~ (~) d}: f,;;? 
para creança, ta pessa r i a ~ . c~roch et , ponto de aiml ha. ob ras de phans ~ 'lJli ~ ,., ~ ~ 
tasia, rendas. pmama ntarta, etc., ete. encontrMe na MODA IL· ~~~~ ~~~~~~ ~~~ 
LUSTR ADA, a trad ucção em port uguez d'aquelle io roa l. llhft .. 1-- rt. e. "ilf1_ ,. ~n\ r1 n' ~ Q',. ~ A. w~ ~ 

Alilsi;:nn-l!!e em todns as liwrnrias do rei no , "' O ~.Ui ~U \l.li)l r.iJ (J ~ llJ 
e Ba•azil e nl\ d o ediao1• 

Antigã casn Bertrand=JOSE BASTDS=Rua Gan:ett, Lisboa 

DI!~ l IZCL~81TO 

A 
• 

DOENÇAS DE PEITO 

r~m~~~ rflTílíl~l r fílíl~bl ~ íl~~ ílf f íl~~~íl 
IJNICA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Ordem 
de Christo , Pharmmutico fornecedor da Real Casa de S.a llagestade Fidelini11a XI-Rei 
o Senhor D. Luiz I, llembro Ilonorario da Sociedade Phu maceutica Lwilana, e de outru 
m iedades 1eieolifim e iedustriaes, premiado, ele. 

Esta farinha , que é um excellente e agradavel alimento repa
rador, de fa cil diges tão, utilissimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um val ioso medica
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua efficacia, 
evidenciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle paiz 
ba muitos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

,.; 
Ha. ta.mbe:1n a. mes m a f a rinha p eitore.l p r e

parado. S E M F E RRO . p a ra O lll C IEUiiOS et11 que 
~e não etúo. i ticoQMelhudo. 

Vla;o1· do ~n be llo 

d e A "l'IER-lmpede que 
o cahello e torne b: anco e 
restao1a ao cal.Jello i.:risalho 
a sua viralid<ooe o formosnra. 

r ellorn l de cer eja 
de A. yer. O remedio mais 
seguroq ue ha para cu ra da 
to~l!e, hronch i&e, &lil • 

Uama el.ubercnloli 
fra sco 600 reis. 

p u lmoo a re8. frasco 1,,'!100 reis meio 

O E~ll'LASTRO PEITORAL OE CEl\EJA DE AYEH . - Exerce 
uma infl uencia henefi ca e ra pi da em tu das alfocções da w• rgauta e do 
pei to. O seu poder nota vel de destruir dores o el'ideociado no modo 
por que al li va o pe ito e rncega as tosses \'islentas. 

Esta•acfe c oNlposto d e onl!Ttnpa1•1•llha de Ayer
Para µunticar o •Rn gue , li rnpn•• o coa·po e cur n rad ical 

·das e s c ropllulal!I. frasco l ~tOO reis. 
o reme d i o de ..t. yer conta·a 11e•õ e a - aFeb res intermi

tentes e. biliosas». 
Todos os remedi os que fic am indicados são al tam ente concentra 

dos de manei ra que sabem ba ratos, p11 r que um vi dro dura mu ito 
tempo. 

Aª ll111a11 Ca lb arOcaw de.ty e r -0 melhor purgativo sua 
ve e inteiramente vege tal. 

P erre1to '-des i11recta11te e p nirlrica n · 
te de J E'l'ES- para desinfect ar casas e latri 
nas ; la mbem é excel lente para ti rar go rdu:a ou oo-

•. doas de roupa, li mpar metaes , e ~ urar ferid as . 
J E' i;.~·-~-" vende -se em t od a til R I!! p :rln c ipn e • 

'~t,i:J;9· r'íliJ.l.(~!lT• p b a rm n cias e d1·o~ SU'i&u1 , preço 300 HEIS. 
(f .. ~~~?,,,.~~ 

("A, 11:u:: c 1 c.1~ 

VERMIFUGO DE B. L. AHNESTOCK 
E' o melhor remedio con tra lombri gas . O proprietario esrá prom· 

ptu a devolver o dinh eiro a qu alquer pessoa. a qu~m º.remediu não 
faça o etTe ito quando o doente tenha lombrigas e egu1r exactamon· 
te as instrucções. 

Deposito : James c~ssels & C •. Rua do Mousi oho da Silveira.--
Porto. ( l ) 


